
POESIAs
Olivas das Letras
Treze olivas embelezam as Letras 
Da Academia Sul-Mato-
Grossense:
Glorinha, Rita, Adélia, mais 
Thereza, 
Flora, Raquel, Enilda e Lucilene...

Elizabeth está chegando agora!
Ah, que saudades de Nelly 
Martins,
Henedina e Inah, que se foram 
embora,
Morar com Deus nos celestes 
jardins!

Escritoras brotos de oliva pura,
Dessa Oliveira – Arte Divinal,
Sagrado óleo da Literatura...

Que unge outra lá no santo 
paraíso
E aqui presente, posto que é 
imortal:
A inesquecível douta Oliva Enciso!

José Pedro Frazão

As novas cores da 
escravidão
Ancestral preconceito

O filho amaldiçoado do Noé 
bíblico
Aparece negro na ilustração dos 
livros
Cam enoja o público religioso 
pudico
Caçoou do pai e se perdeu nos 
crivos

Raça negra foi amaldiçoada por 
Deus
Ensinaram muitos padres mundo 
afora
A tática era cada um proteger os 
seus
Da diferença que não une mas 
apavora

Enquanto o mundo do trabalho 
oprime:

— Ensaboa, mulata, ensaboa...

Ainda ecoam das não tão antigas
Brincadeirinhas de roda:

— Plantei uma cebolinha no meu 
quintal
Nasceu uma negrinha de avental
— Dança, negrinha! — Não sei 
dançar
Pega um chicote que dança já!

Guimarães Rocha

Campo Grande nas dobras da memória
Dias depois do falecimento do meu 
pai, o Sr. João Francisco de Freitas, que 
em 1921 se casara com a minha irmã 
mais velha – Bráulia e instalara seu lar 
em Campo Grande, foi a Corumbá 
nos buscar. Eu e Conchita viemos lo-
go com ele, e minha mãe e irmãs vie-
ram mais ou menos um mês depois. 
Corumbá, com sua terra branca, seu 
rio, seu pôr do sol deslumbrante... o 
Taquaral, onde passei os melhores 
anos de minha vida... meu pai... nossa 
casa... nossos parentes e nossos ami-
gos... Tudo tinha ficado para trás...

A viagem foi uma novidade: viemos 
no vapor Fernandes Vieira até Porto 
Esperança e de lá em trem da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, até 
Campo Grande. A viagem por água, a 
beleza do trecho percorrido pelo trem 
– o Rio Aquidauana, os morros cor-de-

Oliva Enciso
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“Eu chegava a Campo 
Grande, sem pensar 
que aqui ficaria o 
resto da minha vida, 
que me afeiçoaria 
a ela e esta me 
retribuiria, acolhendo-
me como filha.”

Calógeras, então esburacada e com 
luz mortiça. Enfim chegamos à casa 
do meu cunhado, na Rua Barão do Rio 
Branco, onde minha irmã nos recebeu 
entre lágrimas.

A manhã do dia seguinte me ale-
grou: muito clara, fresca, parecia até 
perfumada, pelo guaviral que havia 
perto.

Eu chegava a Campo Grande, sem 
pensar que aqui ficaria o resto da mi-
nha vida, que me afeiçoaria a ela e esta 
me retribuiria, acolhendo-me como 
filha.

O meu cunhado Freitas era natural 
da Bahia e, moço ainda, foi passear 
na Europa, e voltando ao Brasil, pela 
Argentina em navio da Bacia do Prata, 
chegou a Corumbá, mais ou menos 
em 1919, e em 1921 casou-se com a 
minha irmã, vindo morar em Campo 
Grande. Exercia a profissão de guarda-
livros em várias casas comerciais, de-

Suplemento Cultural

signado algumas vezes como Perito-
Contador. Era inteligente, benquisto, 
comunicativo e para mim foi o irmão 
que não tive.

Logo que chegamos, ele quis me 
matricular numa escola, mas eu re-
cusei mais de uma vez. Não queria 
mesmo estudar, até que Deus colocou 
no meu caminho uma senhora muito 
religiosa e boníssima, a D. Emiliana 
Brandão, que residia na Padaria 
Brandão, do seu esposo, na hoje 
Av. Calógeras, perto de casa. E a D. 
Emiliana vinha todas as sextas-feiras 
convidar uma de nós para ir à Missa 
na Igreja Santo Antonio, que também 
ficava perto. Em casa ninguém ia à 
Missa e eu, que não era das grandes e 
nem das pequenas, tinha de ir com a 
D. Emiliana, o que muito me contra-
riava. Mas ela era perseverante. Um 
dia achei numa gaveta de Mercedes, 
um pequeno livro: “Manual da 

Jorge Amado de Faria nasceu em 
Itabuna, Bahia, em 1912. Foi lírico e 
realista ao mesmo tempo. Seus per-
sonagens nascem de forma espontâ-
nea. Quase todas as suas abras giram 
em torno da Bahia, preocupado em 
mostrar o procedimento, as crenças, 
os costumes, as lendas dos humil-
des, dos negros, dos trabalhadores, 
enfim, os problemas sociais daque-
la terra. Observa-se que o humor é 
também traço importante da lingua-
gem de Jorge Amado.

Escreveu os romances: O País 
do Carnaval (1932), Capitães de 
Areia (1973), Os Subterrâneos da 
Liberdade (1954), Mar Morto (1936), 
Dona Flor e Seus Dois Maridos 
(1966) e outros.

Muitos personagens de Jorge 
Amado envolveram-se com vícios, 
principalmente a bebida, como o 
Vadinho de Dona Flor e seus dois 
maridos ou o Quincas Berro d’Água, 

Corria o mês maio de 1925, quan-
do avistamos as tropas de Siqueira 
Campos e João Alberto, integrantes 
da Coluna Prestes, descendo a co-
lina que se situa à margem direita 
do córrego Arrozal. A tropa vinha 
da região fronteiriça onde prota-
gonizara incidentes pouco agradá-
veis. O comando da revolução ha-
via permitido que os componentes 
da tropa folgassem em Ponta Porã, 
mas escalou patrulhas de policia-
mento para aqueles que optas-
sem pelos “jeroquis” de Pero Juan 
Caballero. Embora os soldados, 
desde o início da revolução, não 
tivessem participado de festa igual, 

1916,1917. Nossa Senhora de 
Abadia chega a Campo Grande.

Bela estátua da Mãe de Deus dei-
xa a cidade em polvorosa, com a 
sua chegada.

– Que coisa linda!
– Como é bonita, meu Deus!
– Coisa rica.
E os comentários se espalham fa-

zendo rebuliço.
Veio de Minas trazida por Seu 

Elizeu Ramos. Ele montado em um 
burro e a Santa ajeitada em lombo 
de outro burro, muito manso. Seu 
Elizeu, velhinho rezador, devoto 
daquela santa, figura estimada e 
séria, cumpre sua missão. Chega 

Raquel Naveira

Wilson Barbosa Martins

Nelly Martins

A ficção de Jorge Amado e seu ‘Capitães da areia’

A passagem da coluna prestes -  (Parte inicial)

A Compoteira

mas um romance emblemático so-
bre o problema da infância aban-
donada, imersa no crime e no vício, 
é o Capitães da Areia. Nesse livro, 
Jorge Amado conta a vida das crian-
ças soltas nas ruas e na cidade de 
Salvador, numa das mais belas e 
dramáticas histórias jamais escritas 
no Brasil. Desde o seu aparecimen-
to em 1937, quando o Estado Novo, 
recém-implantado, apreendeu-lhe 
a primeira edição, chegando ao ex-
tremo de queimar exemplares em 
praça pública, na Bahia, Capitães da 
Areia tornou-se um dos livros mais 
amados pelo público brasileiro. 
Proibido durante sete anos pelas au-
toridades da ditadura, sua volta, em 
1944, constituiu um acontecimento 
em nossa vida literária. O livro que, 
no início, chocou mostrando a reali-
dade das atividades dos “capitães da 
areia”, bando de crianças delinquen-
tes e trazendo a polêmica sobre a re-
alidade dos reformatórios, para onde 
eram mandados os menores infrato-

os anônimos se exaltaram entre 
a preferência que as “chinas” da-
vam aos brasileiros. No fim da noi-
te, três homens – dentre os quais 
um paraguaio – estavam mortos e 
uma dezena feridos. Pela manhã o 
segundo destacamento foi levado 
para a cabeceira do Apa a dez qui-
lômetros da cidade. Entre os com-
batentes foram identificadas vinte 
mulheres paraguaias, vestidas de 
homem, que foram obrigadas a 
voltar para a cidade, a pé. As tropas 
legalistas também se acantonaram 
na cabeceira do Apa e outra briga 
foi inevitável. Com uma carga de 
cavalaria, desferida pelos coman-
dados do Coronel Luiz Carreteiro, 
auxiliado pelo Coronel Benício 

com Nossa Senhora inteirinha, 
sem um arranhão.

Logo se iniciam os prepara-
tivos para a entronização da 
Santa. Haveria antes a procissão. 
A Senhora de Abadia, em andor 
cheio de flores e fitas, está mais lin-
da. De suas mãos descem as fitas. 
Moças, madrinha da Santa, cami-
nham ao lado da mesma, cada qual 
segurando a ponta de sua fita.

Quanta moça famosa rodeando 
a imagem, cantando, rezando e se-
gurando a tira colorida!

Terminada a procissão, inicia-se 
a quermesse frente à igreja.

Barraquinhas de salgados, doces 
e bebidas. Tiro ao alvo, pescaria, 
jogo de argolas, o correio do amor 
e leilão de prendas doadas. Peças 
as mais diversas e algumas reses 
oferecidas por fazendeiros devotos.

res e aí tratados como feras, provou 
que cresceria cada vez mais. Nem 
o próprio Jorge Amado ousou ima-
ginar algo semelhante à chacina da 
Candelária, às rebeliões da FEBEM 
ou ao agravamento do tráfico de dro-
gas utilizando a criança como ins-
trumento do crime organizado. Daí 
afirmamos que Capitães da Areia foi 
um livro profético, que previu o futu-
ro devastador de uma sociedade que 
desampara sua infância.

Trecho de Capitães da 
Areia:

“Neste tempo a porta caíra para 
um lado e um do grupo, certo dia em 
que passeava na extensão dos seus 
domínios (porque toda a zona do 
areal do cais, como aliás toda a cida-
de da Bahia, pertence aos Capitães 
da Areia), entrou no trapiche.

Seria bem melhor dormida que a 
pura areia, que as pontes dos demais 
trapiches, onde por vezes a água su-
bia tanto, que ameaçava levá-los. E 

e Capitão Preto, os revolucioná-
rios dominaram o terreno e fize-
ram uma centena de prisioneiros. 
Ocorreu que o Coronel Bertoldo 
Klinger, com dois regimentos de 
cavalaria e um regimento de in-
fantaria, reforçou a posição do go-
verno, a ponto do coronel Mário 
Gonçalves empreender uma carga 
de cavalaria, seguida de mais duas 
outras, contra o segundo destaca-
mento revolucionário, que recuou 
em desordem. Era uma noite de 
maio, clara, de céu estrelado e mui-
to fria, diz João Alberto, o coman-
dante do 2º Destacamento. Com a 
chegada de Siqueira Campos e seus 
homens, a Coluna decidiu marchar 
para o Norte em direção a Campo 

Quem dá mais, quem dá mais?
Dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-

lhe...
É, então, bela compoteira de do-

ces, prenda oferecida por Celina 
Baís, madrinha da Santa. Figura 
meiga, serena, suave, vestindo tra-
je de festa é moça bonita, minha 
mãe.

Desde que ouvi essa história fico 
a pensar: qual seria o doce a relu-
zir na compoteira. Ambrosia, fatias 
de laranja, mamão, cidra, um arroz 
doce? Esqueço-me, então, de tudo 
e entro num longo devaneio imagi-
nando coisas.

Entre as pessoas presentes na 
quermesse, uma se destaca. Moço 
elegante, bem posto, simpático. 
Boa risada, belos dentes, formado. 
O seu Doutor Vespasiano, o Vespa. 
Faz pouco que está na cidade e 

desde essa noite uma grande par-
te dos Capitães da Areia dormia 
no velho trapiche abandonado, 
em companhia dos ratos, sob a luz 
amarela. Na frente, a vastidão da 
areia, uma brandura sem fim. Ao 
longe, o mar que arrebentava no 
cais. Pela porta viam as luzes dos 
navios que entravam e saíam. Pelo 
teto viam o céu de estrelas, a lua 
que os iluminava.

Logo depois transferiram para o 
trapiche o depósito dos objetivos 
que o trabalho do dia lhes propor-
cionava. Estranhas coisas entraram 
então para o trapiche. Não mais 
estranhas, porém, que aqueles me-
ninos, moleques de todas as cores 
e de idades as mais variadas, des-
de os nove aos dezesseis anos, que 
à noite se estendiam pelo assoalho 
por debaixo da ponte e dormiam, 
indiferentes ao vento que circun-
dava o casarão uivando, indiferen-
tes à chuva que muitas vezes os 
lavava, mas com os olhos puxados 
para as luzes dos navios, com os 
ouvidos presos às canções que vi-
nham das embarcações...”

rosa, a paisagem diferente, tudo me 
encantou. Mas quando chegamos a 
Campo Grande, fiquei triste: a Estação 
mal iluminada. Viemos de charre-
te pela Rua Santo Antônio, hoje Av. 

Grande passando, nesse trajeto, 
pela fazenda São Pedro.

Naquele final de tarde em que 
avistamos a tropa chegando à fa-
zenda, conosco estava Godofredo 
Barbosa, o Tino, primo mais 
velho que eu (Wilson Barbosa 
Martins), curando-se de maleita. 
Em instantes, chegaram ao gal-
pão os comandantes, outros ofi-
ciais e, a seguir, todo o regimento 
formado por centenas de cavala-
rianos. Informamos à chefia que 
o dono da fazenda, Henrique, se 
achava em viagem e que a sua se-
nhora teria prazer de recebê-los 
para café ou refresco.

(Continua...)

vem observando o leilão. Analisa 
a Santa, o padre, a compoteira de 
doces e a moça bonita que ofere-
cerá a prenda.

Dá seu lance e arremata:
– A prenda é minha. Pago o que 

vale, pago o que for preciso. A 
prenda é minha.

E assim, penso eu, começa o 
doce enlevo, o ligeiro encanto de 
um pelo outro.

Ela, a moça bonita, a dona da 
compoteira, a madrinha, a moça 
da fita, minha mãe.

Ele o jovem destemido, o rapaz 
simpático, o primeiro doutor fi-
lho da terra, meu pai.

E tomada de saudoso encanto 
fico cismando, pensando, como 
esse amor nasceu, vingou. Sei 
que viveu um mundo de anos e 
que um dia ele morreu.

Donzela Cristã”. Guardei-o para ler 
na Igreja, na primeira sexta-feira do 
mês. Pela terceira vez que o peguei, 
comecei a me interessar por ele. Não 
era um livro de orações, embora ti-
vesse algumas, mas era de orienta-
ção: – “Um dia Deus nos pedirá con-
tas do que fizemos com os dons que 
Ele nos deu...” Que dons eu tinha 
recebido? – comecei a pensar – eu 
enxergava... eu ouvia... eu andava... 
– “A aluna deve estudar, não para ser 
a primeira da classe, mas para agra-
dar a Deus...” E outros pensamentos 
mais. Eu já esperava a D. Emiliana, 
na primeira sexta-feira com satisfa-
ção.

Um dia, disse ao Sr. Freitas: - “O 
senhor pode me matricular em 
qualquer colégio. No mesmo dia, ele 
me matriculou no Colégio Spencer, 
do Prof. Bartolomeu, na Rua 13 de 
Maio. Tornei-me boa aluna”.


